
International Worker's Association 
www.iwa-ait.org 

Brazilian Worker's Confederation 
http://cob-ait.net/ 

Rio Grande do Sul's Worker's Federation 

http : //osyndicalista. blogspot.com 

Center of Studies and Social Research 

http://cepsait.webnode.com 

http://cepsait.blogspot.com 

ceps_art@hotmail.com 

cepsait@gmail.com 

Our purpose is to motivate the social 
research and stimulate the change 
relations which are related to the 
collection and production of informatioiVs 
about the history of the Brazilian Worker 
Movement. 

“Rio Grande do SuPs Worker Federation” 

Worker Bulletin 

Year II N s 71 

Friday 06/08/2010. 

Caxias do Sul - Rio Grande do Sul - Brazil 


CDB 


Boletim Operário 71 

Caxias do Sul, 06 de agosto de 2010. 


REIVINDICAMOS O DIREITO DE COMO 
SINDICATOS, ONGS, ASSOCIAÇÕES 
TRANSPOLÍTICAS E COLETIVOS 
LIBERTÁRIOS SE EXPRESSAR 
IDEOLOGICAMENTE E COM ENFASE 
POLÍTICA NOS PERÍODOS ESPECÍFICOS DE 
CAMPANHAS ELEITORAIS 


PELO DIREITO A LIVRE EXPRESSÃO DA 
CAMPANHA DO VOTO NULO! 

PELO DIREITO A TECLA DO VOTO NULO NA 
URNA ELETRÔNICA! 

PELO DIREITO A USAR O HORÁRIO DA 
PROPAGANDA POLÍTICA! 


ABAIXO REPRESENTAÇÃO ENCAMINHADA AO 
TSE 

PELO COLETIVO SPARTACUS 


Contudo, hoje em nossa República Federativa, 
não vivenciamos a radicalidade aberta de uma 
revolução ou guerra civil mas uma condição 
político-estamental de fato muito pacífica e, 
assim, passível de ponderação e reflexão sobre 
a política que com tranqüilidade praticamos. 

Deste modo, é neste espaço reflexivo ou 
mediativo que possibilitamos a nós mesmos 
questionarmos nossa condição política como 
nação em uma real universalidade e propor 
uma tal ampliação dos direitos de expressão 
política em nosso país. 

Respeitosa mente 
O Coletivo Spartacus 

Leia no biog do Voto Nuio de Protesto 
sobre as contradições na resposta do TSE 
e sobre os motivos que levaram a 
retormar o eixo de iutas para a 
CAMPANHA DO VOTO NULO ÀS ELEIÇÕES 
DE 2010. 


Porto Alegre, 22 de junho de 2010 

Às Egrégias Autoridades do Supremo Tribunal 
Eleitoral: 

Baseado no inalienável direito de livre-expressão 
garantido pela Constituição da República Federativa 
do Brasil, versão 1988, pelo presente reivindicamos 
o direito de, como sindicatos, ONGs, associações 
transpolíticas e coletivos libertários se expressar 
ideologicamente e com ênfase política nos períodos 
específicos de campanhas eleitorais. 

A atual legislação eleitoral reserva exclusivamente 
para os partidos políticos legalmente estabelecidos 
o direito de apresentar propaganda política e 
informações programáticas nos espaços de mídia 
tais como rádio, televisão, jornais e Internet 
excluindo outras agremiações que, de modo 
alternativo ou complementar estão excluídas da 
possibilidade de se expressar naqueles horários 
reservados àqueles partidos. 

De modo categórico, pode-se dizer que, num ponto 
de vista universal, tal prática viola o direito 
universal de livre-expressão admitido pela nossa 
condição política e ideológica que é derivada de 
nosso regime democrático e republicano. 

Falando-se particularmente da ideologia professada 
pelo anarquismo, tal enfoque se torna ainda mais 
problemático visto que essa facção política prega o 
voto nulo e a aniquilação total do poder de Estado, 
junto com a autogestão e a ação-direta. 

Contudo, ao lado de outros grupos, como ONGs e 
associações religiosas, por exemplo, os anarquistas 
deveriam obter o direito de se expressarem em 
horários políticos nas campanhas eleitorais. 

Isso constituiria algo que poderíamos denominar 
uma Tribuna Livre, nos espaços oficialmente 
cedidos aos partidos políticos no rádio, TV e 
jornais, por exemplo, também naqueles períodos 
especialmente pagos nesta mesma mídia. 

Se voltarmos na História do passado, quando da 
Revolução Espanhola, as estações de rádio e os 
periódicos transmitiam as idéias de diferentes 
grupos políticos (comunistas, socialistas, trotskistas, 
republicanos) e também dos anarquistas que não 
se representavam em nenhum partido político (o 
jornal Solidariedad Obrera naquela época de guerra 
civil era diário e representava o ideário anarquista 
universal). 



http://www.grupos.com.br/blog/votonul 

odeprotesto/ 

"A luta econômica conquistas sociais, é o 
instrumento de libertação da classe 
trabalhadora enquanto que a luta política 
é um instrumento de desvio e de 
dominação da classe capitalista." 


"Enquanto não existir a igualdade social e 
econômica a igualdade política será uma 
mentira (Mikhail Bakunin) 


PELOS DIREITOS DO TRABALHADOR: 
NÃO AOS CONTRATOS PRECARIZADOS! 

POR UM SALÁRIO MÍNIMO QUE 
SUSTENTE A FAMÍLIA DO TRABALHADOR! 

PELO DIREITO AO TRABALHO, MORADIA, 
ALIMENTAÇÃO, TRANSPORTE, 
VESTUÁRIO, EDUCAÇÃO, SAÚDE, LAZER E 
A APOSENTADORIA DO TRABALHADOR. 

PELA REDUÇÃO DA JORNADA PARA 30 
HORAS SEMANAIS, COM SEIS HORAS 
DIÁRIAS DE TRABALHO PARA TODOS, 
SEM REDUÇÃO SALARIAL. 

PELA LIBERDADE DE ORGANIZAÇÃO E 
AUTONOMIA DOS TRABALHADORES! 

- MOVIMENTO LIBERTÁRIO BRASILEIRO 
- MOVIMENTO DE RECONSTRUÇÃO DO 
SINDICALISMO REVOLUCIONÁRIO: 
SINDIVÁRIOS - Sindicato dos 
Trabalhadores em Artes e Ofícios Vários 
de Porto Alegre 


FORGS - Federação Operária do Rio 
Grande do Sul 

COB - Confederação Operária Brasileira 
ACAT - Associação Continental Americana 
dos Trabalhadores 
AIT - Associação Internacional dos 
Trabalhadores 

"A emancipação dos trabalhadores será 
obra dos próprios trabalhadores" 






Correio do Povo 

Porto Alegre 

26 de junho de 1910. 

Movimento operário 

Sabemos que, hoje, em sessão 
extraordinária da Commissão 
Central de Federação Operaria do 
Rio Grande do Sul, apresentará 
suas despedidas aos companheiros 
de propaganda, da qual se afasta 
absolutamente, o nosso collega 
Xavier da Costa, que acaba de 
resignar o cargo de presidente 
daquella corporação. 

Em palestra com um dos nossos 
reporters, o antigo propagandista 
obreiro declarou que o seu 
afastamento da luta pela sua classe 
é irrevogável, e que para ella 
contribuiu, além de uma longa 
série de desgostos, em que a 
ingratidão tem grande parte, a 
fórma por que fracassou a gréve do 
pessoal da fabrica do major Alberto 
Bins. O sr. Xavier da Costa 
considera como uma das maiores 
vergonhas para o operariado, o 
procedimento dos grévistas que se 
submetteram áquelle industrialista, 
depois de haverem firmado, 
espontaneamente, e com as mais 
inequívocas demonstrações de 
enthusiasmo, um compromisso, sob 
a palavra de honra, de não 
voltarem ao trabalho, naquella 
fabrica, si não fosse abolido o 
regulamento que deu motivo á 
parêde, e ainda mesmo, no caso de 
satisfeitos os seus desejos, ser 
despedido qualquer delles, em 
represália a esse movimento. 
Durante a gréve, a Federação 
Operaria auxiliou, 

pecuniariamente, aquelles 

trabalhadores. O sr. Xavier da 
Costa concluiu com estas palavras, 
pouco mais ou menos, a palestra 
que teve com o nosso 
companheiro: "Só me interessarei, 
porém sem me envolver em 
movimento algum da classe, pela 
edificação do Atheneu Operário, 
que será um estabelecimento de 
preparo moral e intelectual dos 
obreiros, e pela consecução da lei 
sobre accidentes no trabalho". 




Correio do Povo 

28 de junho de 1910 

Explosão num theatro 

Buenos Aires, 27 - A noite passada 
houve enorme explosão no theatro 
Colon, quando ali trabalhava a 
companhia lyrica do emprezario 
Ciacchi. 0 theatro achava-se 
repleto, tendo indescriptivel o 
pânico dos espectadores. Após a 
explosão, manifestou-se incêndio no 
theatro. A explosão ocorrida no 
theatro Colon deu-se às 9.45 da 
noite, e foi produzida por uma 
bomba de dynamite, atirada das 
galerias. A bomba rebentou antes de 
chegar ao chão, á altura da 14 fila 
de cadeiras. 0 salão esteve, durante 
dez minutos, envolto em denso 
fumo. Muitas senhoras foram 
retiradas ao collo, do recinto do 
theatro. Depois de meia hora, 
cessou o fumo, permittindo ver-se a 
extensão do desastre. 0 theatro foi 
cercado pela força e impedida a 
saida dos espectadores das galerias. 
Foram effectuadas varias prisões de 
indivíduos suspeitos. Os estragos 
foram enormes. A bomba de 
dynamite, que estava envolta em 
panno preto, explodiu com um ruido 
secco, á altura das frisas do 1 plano. 
Entre os feridos, cujo numero ainda 
não se conhece ao certo, estão o ex 
secretario da Directoria de 
Assistência Publica, Nicolau Lozano 
e o ex-deputado Lavalle. Ha mais 
cicoenta feridos conhecidos. E geral 
a indignação contra o attentado. 
Verdadeira multidão percorreu, pela 
manhã as ruas da cidade, 
protestando contra o facto. Foram 
pronunciados violentos discursos 
contra os anarchistas. 



ACÃO ANTIFASCISTA 


Correio do Povo 

Nacionais 

15 de maio de 1917. 

Comissão de Operários no Palácio do 
Catete - Rio, 14 - Ao palácio do Catete 
foi uma comissão de operários da 
Fábrica de Tecidos Corcovado e 
composta dos operários João 
Gonçalves, C. Brito, e Theophilo 
Ferreira. 

Recebida pelos Coronel Tasso Fragoso 
e Dr. Raul Sá, estes, quando procuravam 
dar as razões pelas quais o Presidente 
da República não os podia receber no 
momento, ficaram verdadeiramente 
surpreendidos com a maneira pouco 
delicada dos membros da comissão que 
lhes disseram que nada iam pedir ao 
Presidente e sim impor. 

Sem dar tempo à coisa alguma, os três 
representantes dos operários da Fábrica 
Corcovado retiraram-se. 


Correio do Povo 
17 de maio de 1917. 

Nacionais 

Comissões Recebidas pelo Presidente 
da República 

Rio, 15 - O Dr. Wenceslau Braz, recebeu, 
hoje, no Palácio do Catete, uma 
comissão da Federação Marítima, que 
lhe foi pedir apoio para o projeto à 
Câmara pelo Deputado Maurício 
Lacerda, e que diz respeito a aquela 
agremiação. 

O Presidente da República recebeu com 
simpatia a comissão assegurando que 
era com esse... 

Horas depois, o Dr. Wenceslau Braz, 
recebeu os Presidentes da Associação 
dos Proprietários de Veículos e da 
Sociedade de Resistência de 
Trabalhadores em Trapiches e Café. 

O assunto da conferência foi a atual 
questão em que essas associações se 
debatem com o comércio. 

Os presidentes dessas associações, 
para demonstrarem ao Dr. Wenceslau 
Braz, que os anima sentimento algum de 
indisciplina ao de ganância, entregaram- 
lhe um memorial, em que, defendendo a 
sua atitude, que explanam, deixam 
Presidente da Republica, a solução da 
questão. 


CORRE FACHOt 




